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INTRODUÇÃO

A aprendizagem é um processo vivenciado no qual é essencial a observação de

diferentes modelos de ensino para abranger a variabilidade das formas de

apreensão de conhecimento (cinestésico, auditivo e visual). É essencial que o

educador possa reconhecer estas diferenças para que possa propiciar ao indivíduo

melhores perspectivas de aprender, de se relacionar, de lidar com seus pares e

resolução de problemas. A integralização da aprendizagem propicia uma amplitude

relacionada ao sentido da formação e é um instrumento eficaz para a emancipação

humana. (Azevedo e Zampa, 2021). As estratégias extensionistas possibilitam uma

complementação do ensino teórico e propiciam uma aprendizagem significativa, uma

vez que os alunos podem experimentar e exercer parte de seu papel social

(Arruda-Barbosa et al., 2019) quando se aproxima da comunidade oferecendo

esclarecimentos e prestação de serviços qualificados e, principalmente, quando o

próprio aluno pode criar e objetivar suas ações de maneira sequenciada e

colaborativa por parte da universidade.

O ensino das habilidades e competências para a tríade do ensino, pesquisa e

extensão são fundamentais no conceito da universidade para uma formação

humanística. A capacidade de extrapolar o conteúdo didático para propiciar o

refinamento de emoções sociais e empatia, faz com que o egresso possa se tornar

um profissional mais qualificado. O desenvolvimento das competências deve estar

voltado para que haja um maior pensamento crítico e reflexivo por meio de

experiências educativas pela racionalidade técnica dos conteúdos teóricos

fundamentais do processo. (Silva et al., 2018). Dentre as abordagens educacionais,

o reconhecimento das diferenças, assim como a redução das diferentes barreiras

(sociais, físicas, ambientais, tecnológicas) pode ser uma ação concreta da vivência

da limitação e da deficiência, ampliando o valor da diversidade para romper as

tensões culturais, promovendo uma maior convivência entre as diferenças. (SILVA,

2022)

Ao organizar uma feira, os alunos têm a oportunidade de se tornarem protagonistas

de sua própria aprendizagem. Eles podem selecionar um tema relacionado ao



conteúdo teórico estudado em sala de aula e desenvolver projetos práticos para

apresentar ao público. Isso requer pesquisa, análise crítica e síntese de

informações, o que fortalece a compreensão do conhecimento teórico. Uma feira

acadêmica também permite que os alunos se expressem de maneira criativa e

inovadora. Eles podem utilizar diferentes formatos de apresentação, como pôsteres,

maquetes, demonstrações práticas, experimentos, protótipos, entre outros, para

compartilhar seu aprendizado de forma atrativa e envolvente. Essa abordagem

dinâmica desperta o interesse dos participantes e torna a experiência de

aprendizagem mais significativa.

O impacto da educação inclusiva nos é apresentado sob forma do reconhecimento

da realização pessoal, na conquista de amizades, no acolhimento e em propiciar a

identificação e apropriação das competências individuais. (Tomelin et al., 2018). A

partir do momento no qual o aluno se torna um sujeito ativo na aprendizagem, existe

o incentivo a autonomia e a responsabilidade, a integração entre os saberes e a

prática que incentiva além do aprendizado técnico, a formação humanística, o

comprometimento associados à cidadania, a ética e a autonomia. Tudo isto culmina

em uma aprendizagem cidadã, ética e política pelo desenvolvimento do

compromisso social da universidade. (SILVA et al., 2013)

A experiência de uma exposição integrada em uma universidade que possui as três

áreas do conhecimento pode possibilitar ao aluno um maior conhecimento do seu

processo de aprendizagem e a construção de uma consciência crítica e reflexiva,

além da valorização do trabalho coletivo e colaborativo, além de ser uma estratégia

importante de gestão onde há uma ampliação de pertencimento ao curso e à

Universidade. Ao reunir diferentes disciplinas e abordagens, a interdisciplinaridade

mostra aos alunos como o conhecimento é interconectado e pode ser aplicado em

várias áreas. Isso ajuda a ampliar a visão dos alunos sobre os temas estudados e a

compreender sua relevância em contextos diversos. A diversidade aliada à equidade

e a inclusão deve ser uma premissa básica para uma formação humanística onde a

inclusão possa ocorrer de maneira plena. Esta deve envolver ativamente o aluno e,

para seu desenvolvimento, requer a criação de um ambiente seguro, respeitoso e

livre de discriminação, onde as diferentes vozes sejam ouvidas e valorizadas.



OBJETIVOS

Geral:

Promover a consolidação da aprendizagem teórica por meio de uma exposição

dinâmica do conhecimento para estimular o protagonismo discente.

Específicos:

● Valorizar as potencialidades dos serviços da UCSAL com contribuições à

sociedade e de acordo com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

(ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), que visa, dentre outros,

assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para toda população.

● Desenvolver as habilidades estratégicas importante na aprendizagem e

valorização do aluno;

● Estimular a interdisciplinaridade e mostrar aos alunos como o conhecimento é

interconectado e pode ser aplicado em várias áreas. Isso ajuda a ampliar a

visão dos alunos sobre os temas estudados e a compreender sua relevância

em contextos diversos.

● Envolver os alunos dos diversos cursos da UCSAL na realização de uma

Feira, fazendo com que eles desenvolvam atitudes empreendedoras e

iniciativas criativas ligadas ao mundo dos negócios;

● Articular os processos de ensino-pesquisa-extensão e adotar metodologias

ativas de ensino-aprendizagem;

● Colaborar com o desenvolvimento social de uma universidade comunitária;

● Promover um espaço colaborativo com função de captação de empresas e

serviços para conhecer o espaço universitário e as atividades desenvolvidas;

METODOLOGIA

Este relato de experiência descreve uma iniciativa realizada por meio da Extensão

universitária de uma universidade comunitária na cidade de Salvador, Bahia.

Fundamentado na teoria interpretativista, o projeto teve início a partir da observação

da realidade e dos desafios enfrentados pelos alunos, destacando a necessidade de



aplicar de forma prática os conteúdos teóricos das salas de aula. O objetivo foi

promover a interação entre ensino, pesquisa e extensão, buscando uma abordagem

mais holística e participativa no processo educacional.

A Universidade é uma instituição educacional mantida por uma associação

Universitária, reconhecida como Universidade Livre Equiparada pelo Decreto Federal

nº 58/1961 e recredenciada em 2023 por um período de dez anos pela Portaria

MEC/CNE nº 1.670/2011. É uma entidade de direito privado sem fins lucrativos, com

um caráter confessional, comunitário, filantrópico-cultural e assistencial. Desde a

sua criação, mantém uma relação de interdependência econômica com sua

Mantenedora, abrangendo aspectos legais, assistenciais, financeiros, contábeis e

patrimoniais.

Atualmente, a Universidade oferece à comunidade acadêmica 32 cursos de

graduação presenciais e 11 cursos na modalidade EAD, abrangendo bacharelados,

licenciaturas e tecnológicos, além de 34 cursos de pós-graduação lato sensu em

áreas como educação, cultura, humanidades, engenharias, ciências tecnológicas,

ciências naturais, saúde, ciências sociais e aplicadas. No que diz respeito aos

programas stricto sensu, são oferecidos quatro programas distintos: Políticas

Sociais e Cidadania; Território, Ambiente e Sociedade; Família na Sociedade

Contemporânea; e Direito, todos alinhados com a missão e os objetivos

institucionais da Universidade, conforme descrito no Plano de Desenvolvimento

Institucional (PDI) de 2021-2025.

As fontes do estudo foram de origem primária e coletadas durante os dois dias do

evento, realizados nos dias 18 e 19 de maio (quinta-feira e sexta-feira), das 08h às

20h. A execução da atividade foi dividida em quatro etapas distintas:

1. Planejamento: Incluiu a apresentação da proposta e convites aos

coordenadores e professores.

2. Organização: Compreendeu a definição da programação, atribuição de

responsabilidades, formação das equipes e capacitação dos discentes. Essa



etapa foi crucial para o processo de ensino/aprendizagem, pois os alunos

foram designados para suas funções de acordo com suas competências e

habilidades, sendo um pré-requisito básico para a implementação da

metodologia da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) (CUNHA, 2022).

3. Execução: Envolveu a verificação dos espaços, intensificação da divulgação e

engajamento interno/externo.

4. Controle e Avaliação: Incluiu a avaliação das atividades realizadas, elaboração

de relatórios e evidências (conforme recomendações do MEC) e certificação

dos envolvidos.

Foram conduzidas pesquisas de Satisfação do Usuário (NPS) e análises baseadas

na matriz SWOT entre os diferentes participantes envolvidos, incluindo líderes,

monitores e expositores. Essas pesquisas de opinião foram realizadas por meio do

Google Forms logo após a conclusão do evento. O preenchimento foi realizado de

forma aleatória, e todos os participantes foram solicitados a assinar previamente um

termo de consentimento livre e esclarecido, declarando sua participação na pesquisa

por vontade própria e espontânea.

Durante a elaboração da primeira etapa, o planejamento, a proposta foi apresentada

e autorizada pela reitoria, pró-reitoria de graduação e pró-reitoria de pesquisa da

universidade comunitária. Foi preparada uma apresentação que abordava os

seguintes aspectos do projeto de intervenção: a proposta, os objetivos, a

composição da comissão organizadora, a dinâmica, os prazos, os envolvidos,

sugestões de produtos e os resultados esperados.

Após a aprovação, a comissão organizadora iniciou a execução e envolveu

diferentes setores universitários, incluindo ASCOM, setor comercial, administração

do campus, equipe de manutenção, cursos de graduação presencial e EAD,

entidades estudantis, centros e diretórios acadêmicos, Centro de Ações

Comunitárias e de Extensão, Incubadora Voluntas, Pastoral Universitária, grupos de

pesquisa e Núcleo de Empreendedorismo. Foram fornecidas orientações sobre a



finalidade do evento e a metodologia pedagógica a ser utilizada em todo o processo,

visando proporcionar aos alunos a oportunidade de aplicar seus conhecimentos.

Quanto aos projetos a serem elaborados pelos alunos, estes deveriam abordar

temáticas transversais relacionadas aos conteúdos do curso envolvido.

As segunda (Organização) e terceira (Execução) etapas foram conduzidas

integralmente pelos alunos, sob a supervisão da comissão organizadora e dos

professores envolvidos. Esses alunos seguiram um roteiro para a elaboração de um

instrumento de programação de atividades e foram divididos em comissões com

base em características interpessoais relacionadas à afinidade do curso, bem como

nas competências e habilidades necessárias para a formação, considerando a

complexidade exigida pelo percurso acadêmico e o semestre letivo em curso.

Para uma melhor compreensão do evento, que contava com diversos participantes e

estruturas, os alunos foram subdivididos em líderes. Esses líderes, representantes de

seus respectivos cursos, tinham a responsabilidade de organizar as atividades a

serem realizadas, determinar o formato de apresentação, identificar os recursos

necessários e incentivar os demais alunos a participar do evento.

Um aluno foi designado como líder dos monitores e foi encarregado de convocar e

dividir os alunos monitores que auxiliariam durante os dias do evento. Os alunos

responsáveis por selecionar os expositores relacionados a comidas e oficinas foram

escolhidos entre os estudantes da disciplina de eventos do curso de gastronomia.

O layout e a alocação dos espaços foram realizados pelos alunos do curso de

arquitetura e urbanismo, enquanto a exposição e comercialização do bolinho de

feijoada, preparado pelos discentes do curso de gastronomia, foram organizadas por

eles. O jingle e a sonorização do evento ficaram a cargo dos alunos do curso de

música, enquanto a marca e a publicação do evento foram elaboradas pelos alunos

de comunicação e publicidade.

A comissão organizadora foi responsável por acompanhar os projetos realizados

pelos alunos, garantindo a adequação do conteúdo elaborado, além de facilitar o



relacionamento interpessoal entre os diferentes participantes e apresentar os alunos

entre si.

Na quarta e última etapa (Controle e Avaliação), a responsabilidade foi exclusiva da

comissão organizadora, devido à necessidade de coletar e analisar dados precisos,

que poderiam incluir informações confidenciais e gerar repercussões distintas entre

os participantes envolvidos. Os dados solicitados estavam estritamente

relacionados à pesquisa de opinião, à compreensão do conhecimento adquirido por

meio da metodologia baseada em projetos e aos pontos positivos e negativos do

processo. Foi solicitada a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(TCLE), e no formulário de preenchimento, não foram solicitadas características

pessoais de identificação, como CPF, nome ou e-mail, a fim de garantir a

confidencialidade dos participantes. No entanto, medidas foram tomadas para evitar

a identificação desnecessária dos dados, em conformidade com os preceitos éticos

estabelecidos na Resolução 510/2016 do CONEP.

Os dados quantitativos foram avaliados descritivamente, utilizando média e desvio

padrão para variáveis contínuas, e calculando frequências e percentuais para

variáveis categóricas. Já os dados qualitativos, obtidos por meio de respostas

subjetivas, foram categorizados com base na análise de conteúdo positivista de

Bardin. Os indicadores foram identificados a partir da lógica e de hipóteses

formuladas a partir de uma leitura prévia sobre o tema, sem a contribuição ou

opinião dos participantes. Os temas foram identificados e desenvolvidos com base

na observação e avaliação dos docentes envolvidos.

Execução do Projeto

NOME DA ATIVIDADE:

MISTURAÊ - 2ª EDIÇÃO

COMISSÃO ORGANIZADORA:

Profª Msc. Lea Medeiros, Profª Msc. Patrícia Seixas, Profª Dra. Verena Galvão,
Prof. Fernanda Batista.



TÉCNICOS ENVOLVIDOS:

Manutenção, Serviços Gerais, Informática.

ALUNOS ENVOLVIDOS:

Todos os cursos da UCSAL

PARCEIROS E FORMA DE APOIO:

UCSAL

PROGRAMAÇÃO:

18 e 19 de maio de 2023 - Exposição das empresas (Bloco A) e Oficinas

PESSOAL:

Docentes, Funcionários e Discentes.

MATERIAIS:

Microfone, caixa de som, fios, lâmpadas e cadeiras.

DIVULGAÇÃO:

BANNER, REDES SOCIAIS, UNIVERSIDADE.

Resultados Alcançados:

A segunda edição da Misturaê Expo UCSAL foi realizada entre os dias 18 e 19 de

maio de 2023 e teve como objetivo promover um evento dinâmico que estimula o

protagonismo discente, a interdisciplinaridade e a consolidação da aprendizagem

teórica. A inclusão plena deve ser uma premissa básica para uma formação

humanística, onde todos os alunos possam se envolver ativamente na exposição

integrada. Isso requer a criação de um ambiente seguro, respeitoso e livre de

discriminação, onde as vozes de todos sejam ouvidas e valorizadas. Portanto, uma

exposição integrada em uma universidade pode ser uma estratégia importante de

aprendizagem e gestão acadêmica. Ela pode promover a interdisciplinaridade, o

trabalho em equipe, o senso de pertencimento e a conscientização crítica, desde que

seja acompanhada pelo compromisso com a diversidade, a equidade e a inclusão.



Ações desta natureza são caracterizadas como práticas de Responsabilidade Social,

proporcionando maior visibilidade à UCSAL, colaborando com a sólida postura da

instituição. Desta forma, este projeto objetiva promover a consolidação da

aprendizagem teórica por meio de uma exposição dinâmica do conhecimento para

estimular o protagonismo discente e valorizar as potencialidades dos serviços da

UCSAL com contribuições à sociedade e de acordo com os Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), que

visa, dentre outros, assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para toda

população. Dentre as principais metas contempladas durante a realização do

Mistur@ê, podemos elencar as metas: III (Saúde e bem-estar); IV (Educação de

qualidade); IX (Inovação infraestrutura); X (Redução das desigualdades); XI (Cidades

e comunidades sustentáveis); XVI (Paz, justiça e instituições eficazes) e a XVII

(Parcerias e meios de implementação)1. Este projeto também contempla a missão,

visão e valores da UCSAL.

Ao analisar os números de envolvimento dos diferentes grupos no evento,

observamos a participação significativa de diversos atores da comunidade

acadêmica. Segue abaixo a distribuição do envolvimento dos diferentes grupos:

● Professores envolvidos: Durante o evento, contamos com a participação de

11 professores, que contribuíram com seu conhecimento e experiência para

enriquecer as atividades e palestras oferecidas. Sua presença demonstra o

comprometimento da equipe docente com a promoção do evento e seu

engajamento na formação dos alunos.

● Alunos da comissão organizadora: Um total de 30 alunos se dedicaram

ativamente à organização e planejamento do evento. Sua participação

desempenhou um papel fundamental no sucesso da 2ª Edição Misturaê Expo

UCSAL, garantindo a execução eficiente e a qualidade das atividades

oferecidas.

● Monitores: Contamos com o apoio de 26 monitores durante o evento. Esses

alunos desempenharam um papel importante na orientação dos participantes,

1 ONU BRASIL. Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil. Nações Unidas Brasil. 2021.
Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs, acesso em 08/06/23



auxiliando nas atividades, stands e palestras. Sua participação contribuiu para

uma melhor experiência dos visitantes e para o bom funcionamento do evento

como um todo.

● Alunos promotores de atividades: Um total de 403 alunos se envolveram

como promotores de atividades durante a exposição. Esses alunos foram

responsáveis por desenvolver e apresentar exposições, palestras, stands e

outras iniciativas que enriqueceram a experiência dos participantes. Sua

participação ativa demonstra o engajamento dos alunos em compartilhar

seus conhecimentos e promover a interação entre os participantes.

● Egressos: Contamos com a presença de 8 egressos, que participaram tanto

na organização quanto na realização de oficinas e palestras. Sua participação

é valiosa, pois trazem consigo experiências práticas e conhecimentos

adquiridos após a graduação, agregando valor ao evento e servindo como

inspiração para os alunos.

Esses números refletem o amplo envolvimento da comunidade acadêmica no

evento, demonstrando o comprometimento dos diferentes grupos em contribuir para

a realização de uma experiência enriquecedora para todos os participantes. O

sucesso da 2ª Edição Misturaê Expo UCSAL não seria possível sem o engajamento e

dedicação desses atores, que desempenharam papéis fundamentais em suas

respectivas áreas de atuação.

É válido destacar que a experiência de uma exposição integrada em uma

universidade que possui as três áreas do conhecimento pode possibilitar ao aluno

um maior conhecimento do seu processo de aprendizagem e a construção de uma

consciência crítica e reflexiva, além da valorização do trabalho coletivo e

colaborativo, além de ser uma estratégia importante de gestão onde há uma

ampliação de pertencimento ao curso e à Universidade. Ao reunir diferentes

disciplinas e abordagens, a interdisciplinaridade mostra aos alunos como o

conhecimento é interconectado e pode ser aplicado em várias áreas. Isso ajuda a

ampliar a visão dos alunos sobre os temas estudados e a compreender sua

relevância em contextos diversos. A diversidade aliada à equidade e a inclusão deve



ser uma premissa básica para uma formação humanística onde a inclusão possa

ocorrer de maneira plena. Esta deve envolver ativamente o aluno e, para seu

desenvolvimento, requer a criação de um ambiente seguro, respeitoso e livre de

discriminação, onde as diferentes vozes sejam ouvidas e valorizadas.

Neste relatório, serão apresentados os pontos positivos e negativos desta edição,

bem como os desafios enfrentados e algumas sugestões para futuras edições.

PONTOS POSITIVOS

1. Adesão de alunos oriundos da inclusão: A segunda edição contou com a

participação ativa de alunos de inclusão, tanto na organização, monitoria

quanto na participação nas exposições. Além disso, foi incentivada a

presença de familiares convidados por esses alunos, promovendo uma maior

integração e inclusão social.

2. Aumento no número de expositores: Em comparação com a primeira edição,

houve um aumento significativo no número de expositores, passando de 35

para 42. Isso demonstra o crescimento e a relevância do evento,

proporcionando mais oportunidades de interação e networking para os

participantes.

3. Apoio financeiro da atual gestão: A atual gestão da universidade assumiu

parte dos custos do evento, o que contribuiu para o seu sucesso. Esse apoio

financeiro demonstra o reconhecimento da importância do evento e fortalece

a continuidade de sua realização.

4. Participação de egressos: A presença de egressos que já conheciam o

projeto e se dispuseram a participar na organização, realização de oficinas e

palestras agregou valor ao evento. A participação desses profissionais

experientes enriqueceu o conteúdo oferecido aos participantes.

5. Alegria e satisfação dos alunos: Foi perceptível a alegria e satisfação dos

alunos que estavam promovendo as exposições, palestras e stands. Essa

motivação dos estudantes contribuiu para a energia positiva do evento e para

a qualidade das apresentações.



6. Abordagem dinâmica e interdisciplinar: A proposta do evento despertou o

interesse dos alunos, estimulando a participação e tornando a experiência de

aprendizagem mais significativa. A exposição integrada e interdisciplinar

mostrou como o conhecimento é interconectado e pode ser aplicado em

várias áreas.

7. Promoção do senso de pertencimento: A exposição integrada desempenhou

um papel importante na gestão acadêmica, promovendo um maior senso de

pertencimento ao curso e à universidade. Isso fortalece o vínculo dos alunos

com a instituição e estimula sua participação em eventos futuros.

8. Impulsionamento nas redes sociais realizado pelos alunos: A promoção do

evento nas redes sociais pelos próprios alunos foi uma estratégia eficiente

para aumentar sua visibilidade e atrair mais participantes. O envolvimento dos

alunos no impulsionamento das publicações nas redes sociais contribuiu para

alcançar um público mais amplo e fortalecer o engajamento da comunidade

acadêmica.

9. Parcerias: A realização de parcerias foi fundamental para o sucesso do

evento. As parcerias estabelecidas com empresas, instituições e outras

entidades contribuíram para a diversidade de expositores, palestrantes e

atividades oferecidas durante a exposição. Essas parcerias fortalecem os

laços entre a universidade e o setor externo, enriquecendo a experiência dos

participantes. Agradecimentos ao Conselho Regional de Enfermagem da

Bahia (COREN/BA); SALVAR | Corpo de Bombeiros Militar da Bahia; Secretaria

Municipal da Saúde; SALVAMAR – Coordenadoria de Salvamento Marítimo;

Centro de Educação Especial da Bahia (CEEBA); Fundação Hemoba,

Secretaria do Planejamento do Estado da Bahia); Palmitos Philá

10. Vacinação contra influenza e COVID-19: A disponibilização da vacinação

contra influenza e COVID-19 durante o evento demonstrou a preocupação

com a saúde e bem-estar dos participantes. Essa ação de conscientização e

prevenção reflete o compromisso da universidade em promover a segurança e

o cuidado com a comunidade acadêmica.

11. Ações comemorativas e conscientização: A realização de atividades em

comemoração a datas especiais, como o Dia Internacional do Celíaco, Dia



Mundial da Enfermagem, Dia do Serviço Social e Dia do Pedagogo,

demonstrou o comprometimento da universidade em celebrar e valorizar

essas profissões. Além disso, as ações de conscientização pelo Dia Mundial

da Hipertensão Arterial, promovidas pelas ligas acadêmicas e o curso de

enfermagem, evidenciaram a preocupação em disseminar informações

importantes sobre saúde.

12. Apresentação oral pelos alunos do PIBID/RP para elaboração dos Anais: A

participação dos alunos do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à

Docência (PIBID/RP) na apresentação oral para a elaboração dos Anais do

evento contribuiu para a produção de um produto final de qualidade. Essa

oportunidade de compartilhar os resultados de projetos e pesquisas fortalece

a formação acadêmica dos alunos e a divulgação do conhecimento produzido

na universidade.

Esses aspectos positivos destacados contribuíram para o sucesso da 2ª Edição

Misturaê Expo UCSAL, promovendo uma experiência enriquecedora para os

participantes e fortalecendo o papel da universidade como agente de transformação

e disseminação do conhecimento.

Durante o evento, diversos pontos negativos foram identificados, afetando sua

organização e desenvolvimento. A iminência de uma greve no transporte público

municipal comprometeu a mobilidade dos participantes, enquanto condições

climáticas adversas, como fortes chuvas, dificultaram a logística e prejudicaram a

participação de expositores e visitantes. Além disso, a falta de sistema e

impressoras gerou dificuldades operacionais e atrasos na organização. Problemas

na sistematização de dados, como a insuficiência de espaço no drive institucional,

dificultaram a organização e análise das informações coletadas durante o evento. A

dificuldade em arquivar registros fotográficos prejudicou a documentação visual,

enquanto o atraso na coleta de informações para os anais do evento causou

impactos negativos. A ausência de internet e wifi durante o evento afetou a

comunicação e acesso a recursos online, enquanto a demora na disponibilização da

conta Pix aos expositores complicou o processo de pagamento. Além disso, a



estrutura de fios e tomadas foi considerada incipiente, principalmente no bloco A,

comprometendo exposições e atividades. A ausência de alunos do ensino médio e a

falta de divulgação em paróquias também limitaram a participação de públicos

específicos. Problemas físicos, como uma cobertura rasgada no toldo próximo à

cantina, impactaram diretamente na realização de atividades planejadas para essa

área. Por fim, a baixa adesão dos professores ressaltou a importância de envolvê-los

desde o planejamento do evento.

Considerando os pontos negativos identificados, destacam-se os seguintes desafios

e sugestões: Atrair a comunidade local para o campus de Pituaçu, implementando

estratégias para aumentar a participação da comunidade, como ampla divulgação

do evento e enfatização dos benefícios oferecidos. Ampliar a visibilidade do evento,

investindo em estratégias de marketing abrangentes, utilizando diversos canais de

comunicação e estabelecendo parcerias com empresas e outras instituições.

Realizar o evento em um local central e aberto ao público, considerando a realização

do evento em espaços mais acessíveis, como praças ou parques, para atrair um

público maior. Aproveitar o ano eleitoral para estabelecer parcerias, colaborando

com candidatos e suas equipes de campanha para explorar oportunidades de

divulgação conjunta. Superar obstáculos na comunicação com a comunidade

externa, desenvolvendo estratégias eficazes de comunicação, envolvendo diversos

canais e parcerias com líderes comunitários e influenciadores digitais. Encontrar um

espaço adequado no campus extenso, avaliando alternativas, como espaços

externos ou adaptação de áreas existentes, para realizar o evento devido à limitação

de espaço no campus. Obter autorizações institucionais necessárias, superando o

desafio de obter autorizações, como o uso do CNPJ da instituição, para participar de

editais de fomento e captação de recursos. Promover o alinhamento entre os setores

estratégicos, garantindo a colaboração entre os diferentes setores da universidade,

como coordenação geral, comissão organizadora e comunicação institucional, para

superar desafios e garantir o sucesso do evento.



CONCLUSÃO

Considerando a proposta inicial do Projeto Misturaê, que visa promover a interação e

integração entre alunos, professores e comunidade externa para consolidar a

aprendizagem teórica por meio do protagonismo estudantil, como organizadoras do

evento, observamos que a primeira edição superou as expectativas. Tanto nós,

professoras, quanto os alunos, que ansiavam por uma atividade prática vinculada ao

seu curso de origem, ficamos satisfeitos com os resultados. Com a flexibilização das

medidas de distanciamento social, essa necessidade ficou ainda mais evidente.

Além disso, percebemos que os alunos careciam de networking e integração entre

os cursos, o que pode ser fortalecido por meio da participação e entrega neste

projeto. A autonomia discente, desde o planejamento até a avaliação pós-evento, foi

essencial para alcançar os objetivos deste projeto.



ANEXOS

Anexo 1. Materiais utilizados na divulgação
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Anexo 2. Alunos Envolvidos
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